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MINSTÊRIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 	 OAtflbJV ep i*;es 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 	
8 , 

Lrgs  

-- 	 RIO DE JANEIF.O, D•SFor de Arqui-vo 

setor de 

- 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

domês de --------------- '.. -  ----------------------- -- -- ----------- --- ---- de 19.1.... 

compareceu perante mim, Secretário da-----------------Junta de Conci1iaç.o e Julgamento 

de - ----------------------- -------------------- ---------------------------- ----- , 
	 -- 

Reí1amante 

or sUi m1e 	D.rte 3i1v , 	r tic viív 	brsiiir.. 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Profissão 	 Estado civil 	 Nacionalidade 

ila  Cri 	dtor -O. 	- -' Te. associado do Sindicato 
Re sidencia 

portador da C. P. — N - ----------------- - ----------- , série- ---------------------- , e apresentou a seguinte recla-

mação contra_ 	 J). 	 lestu 
Reclamado 

.......................................................... , domiciliado 	.......... 
Atividade 	 Rua e número 

------------------------------------------------- 

Rua e numero 

..........or.cL...:...ite....f.ai ....cotr:...t....lo.... 

t 	e--- Q.ih] ..... tr 	iLr---- 

....Q 	1Ii°.... 	 Ç1Z. 	e....c...L er 

............................................. 

	

.tJ) 	qutro..... 	 jJo 

passou çJe 	 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

QJ -- --  -- -- j. if 0 PÇj-2 ..S1. 

percebi.2.4P----i 1 	Q.:.Ç.Q.,..QQ. ...................... 

oceou ...........i.  C 

L9.L--------- ..... --------------- .----------------------------------- 

e 	 ° 	qu1- 

	

yo 	 •° 	ço; 

- .  .......................... ............ ........ ... ..................... .... osou 	sur'i ........... ....... 

que 	o rcbeu cu1quer i'iz .. ......................................................2................................................................... 



Assim sendo, pede 

pr-1h 	pQr±2:i.a 	6.68000, je'i oCR$1.32O,00refre'i- 

:ii................Iç.o 

....i952;CR.Q6QQQ .... te ....
.r  cebido 

. 	 1952 	 LL 	....
rvo;  

CI 690,00 de 	
tes- 

temunhas 

Nome ...............................................- Endereço 

Nome 	 Endereço 

Nome 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem POlO Reclarnante. 

..............  - ..................... .......... 

lOUPIr 	 Secretário 

.W7............. ...................................................................... 

Eckmante 	 Pepresentante do smd cato, q. ando houver 

(Fst termo deve ser extraido ciii duas vias. Quando o reclamante for estrageiro, fazer constar, logo abaixo de 
sua assinatura, o rnmero (.ia respectiva Carteira.) 



ir 

PODER JUDICARO 

JUST]IÇA DO TRABALEO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

C E R T IDí 3 

Certtfco que foi desi iado o dia 9 de Junho de 1953, s 

1 2,3 0  horas, para a reaIzaço da a'.dinca, e que nesta data, 

foi notificado essoaImente o Reclaniante 4 o Reclamado se.'a noti 

cada oeio Oficial de Dili.ncias, osra cincia da desinaço. 

(3oiania 22 de niaio& de 193. 

nee da Secretara. 

a 



PflDER JUDICIAR!O 	 - 

JUSTIÇA DO TFADALHO 	 - 

JUNTA DE CONOLhCAO E JULGAMENTO DE GOIANIA 

EMEA 	 ZTOL_ I EMkL 	 DE 1 95 ------ 

ESPÉCIE E N. 	 A S S U N T O 

/7 

2-j 

EECEBI EMJ----DE1 e
r 	

DE 195j 

- rrado da exprd çoo 	 Asainatora do reoebedo/ e cormbo da rep Pçdo 

DE CORRESPD ]NCA -- 	-- MOE. E5 	
/ 



Ei 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

130/53 	 8 	Juaho 
	

1953 

- 	 Ezao. Sr.: 

Comunico a Y. Eia., para os devidos fins, que, em 
virtude de encontuv sfonico, convoquei Y. Eia. para funcionar nos 
processos em pauta para o dia 9 do corrente. 

aproveitando a oportunidade, reitero-lhe os meus 
pfotestos de estima e consideraço. 

ç~  
ebastio Cscar de "astço 
Juiz 4 resictente 

Exmo, Sr. 
tr. Gustavo kena de Ándrade 
&uplente de Juiz do Trabalho 
11 EST 



r 71 	REGISTRO DE EMPREGADO 	- 
Ei 

Rua 

1 Nome 

DE L 	1 kto 	 DA 	CARTEIRA L. ORDEM 	 N. PROFISSIONAL 'Q6 	 a 	DA CARTEIRA 1 	
SÉRIE 6 	N. DE RESERVISTA N 

DA 	CARTEIRA 
DO 

Filiação: Pae_ er1dg NogneirR 
INSTITUTO 

Mãe_ Inra Duarie 
Estado civil _SJ 

Idade 	1 6 anos Data do Nas(mentoI7_L1 Q/6 Nacionalidade ___Biiasij eira Lugar do nascimento_ 	Formoso 
Instruçao 	 Quando estrangeiro: Data em que chegou// o da carteira 
Residencja_j[la Cr±so Redentor 5 

Data da admissão_/12/5 
Categoria e ocupação habituaL Aprendiz de Desoaphp 
Para trabalhar das a's horas com o intervalo de 

- Salario 	345,00 

horas para refeição e descanço 
e aos sabados das ás horas 	Forma de Pagamento Mnsa 
Nome dos beneficiarias 

4 _ Data da dispensa 	de '9 13"2/L 	_de___ 
AsanaIura do crnpr'godo quando Poaaivej. 

digo, 2643 
321 -T 	NOTA - uan 00 

empregado r nalfabto deixar a impressgo digital do polegar direito no quadro vago destinado ao retrato. 



- 

OBSERVAÇOES 
ALTERAÇÕES NO SALARIO FÉRIAS CONCEDIDAS NOS PERIODOS 

DE: ANO MÊS IMPORTANCIA 

2 dez 50000 A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

A 



Ficha N.° 
 

	

__JL L_ • 	 - 

H1#'• ii 

	

Proposta de candidato a emprégo 	
\, 

DADOS PESSOAIS: 	 . 

Nome por extenso do cdidato 	 .............. 	 p..A. ....................................................... 

PoS1çãO desejada 	 ado desejado Telefon 

_________ 

Cidade 	 Bairro 	 Estado 

Enerêço fixo ou da famí1i 	 E.  

Cidade:....................CLryA..cA.. 
 .... .... ........ ......  ..... ....  ..... Estado —. 

Enderêço para notcação 	emergência 	 ~.'. N.°.....................Telefone•. 

Nacionalidade:........ 	 uar em que nasceu ..------ ......... . 1.aY\ 	 Data4.../j!. 

Filiação: Nome do pai 	 . 
	 .... 	.. 

Nome da 	 ...J.Qkj.j'1.c.- .......................  ......  ... ...........  ..........  ---  ..----------  .......  -------  
................ 

 ..........................  ............  ................. . 

 

Estado civil ............ . Quantos filhos 	a.Idade de cada um ................ 

Profissão habitual : ------ .-- - 	Ctf\J\9 	 Tem parentes nesta companhia . ............... fl..k..T.... ................ 
Religião ...................C.. 

f Exército? 	 Categoria .. .° da cadrneta ou certificado .. 

Fez o serviço militar: j Marinha 2 	................ 

	

Aeronática?..../ .---------- [Pôsto : 	 . 

Tem Carteira Profissional? .... . 	 Série :......O......... N.° 	(O... ........ Data:  
Carteira de Identidade N. °...emitida em . 

OAflOS FISICOS: 

Côr 	 Altura:...... :..t.p  .... ... 	 Pêso ........ 	Estrabismo? 	 Daltonismo? 

Côr dos olhos: ............. .  . 	....  

	

........Usa  óculos2  ............ ..... 	 Porque? 

Ouvidos normais ? Já sofreu algum acidente sério 7. 

Já sofreu alguma doença séria? ................ ..... 	 Tem algum defeito físico? 

Acha que goza bôa saúde física e mental 7  .................. ... . 

Está pronto a submeter-se ao exame médico da Companhia ? 	........................................................................................ 

jJ 	INSTKUÇAO: 

Primaria ............:4ano. 	ecundária:...V. --- $111v anos. Que Colégio? ................ ..  ... .........  .....  .. 

Enderêço :.Ç+ 	
... '.. . Cidade 	-tÁlVy,i 

Superior ...ane.s. Escola ou Academia 2..1.... 

Quelínguas 	fala ? 	..........3&AA..-2 :: ................................................................................................................................................................................... 

Qual delas fala e escreve corretamente ........ 

V. S. estuda à noite 2 	O que?............ .'-k-C.  . ........................ .....  ......... ......... ....... .......... ......... 



141  E X 1' E RI E N CIA: Firmas ou Repartições para as quais tem trabalhado nos últimos dez anos. 

Está empregado atualmente .... C{&. ........Posição ocupada.Ordenado . 

Porque deseja mudar de emprêgo? 	. .. 

Póde apresentar referência de sua coduta e idoneidade? 	,/ .'-7................................................................................................ 

Qual o nome de seu chefe atual ? .. ............................ . — Podemos tomar informações com o mesmo . 

Dê uma breve descrição do conhecimento e experiência que possue sôbre o serviço de sua especialidade 

Tem qualquer ocupação suplementar? 	 Qual?... . 

Por quem foi recomendado à Companhia ? 	
/......................................................................... 

Já ofereceu os seus serviços a esta Companhia anteriormente ? ....................Q uando ? 

Já prestou ou pretende prestar concurso para cargo público?..............  .................. Quando? ............... ................................ 

Tem preferência para trabalhar em determinada cidade ou Estado ?.......... .í/........ Qual?........... .... 42 

Se sua proposta fôr aceita, quando poderá apresentar-se ao serviço ? ZI ... 

INFORMAÇÕES A SEREM DADAS QUANDO ESPECIALMENTE SOLICITADAS: 

Escreva abaixo o nome de três pessôas que não tenham sido seus empregados e que não sejam seus parentes, 

as quais possam dar referências pessoais: 

N o m e 	 Enderêço 	 Profissão 

.....F1J.II 
r61 P A R A EMPREGONO 	SCRITÚRIO: 



PARA 	ri LOTflS: 

Temcarta 	de 	pilôto 	mercante?..... ... ........  ......... ......... N.°.. ............... ......... ............... Válida 	até .......... ...... .............. ......... ....... ..... ........  ................... . ........ ............... 

Temcarta 	de 	mecânico 9  .................... ........................... N.° .................. .. ..................... Válida 	até ............................................................................................. ........... 

Temcarta 	de 	radiotelegrafista?.................  .................. N.° ..................................... ....Válida 	até .............................................................................. ................... ...... 

Horas 	de 	vôo, 	conforme 	caderneta 	de 	vôo 	legalizada 	:...................................................................................................................................................... 

Onderecebeu 	instrução 	de 	vôo 	........................................................................................................................................................................................... . 

Que tipos de avião pilotou 9 

Experiênciaanterior 	em 	aviação: 	(Detalhar)......... ................................ ............. ........................................................ ....................................................................  

PARA 	RAD1OTEIECRAFiSIAS: 

2: 	Classe 	N.° ....... ..... ...............Data:................................................................................................... 
Certificado de radiooperador do DCT: 

1 .a 	Classe 	N. ............... .............. .......Data:.... ....... ................ ......................................................................... 

Licençade 	vôo 	do 	DAC 	.... ................. ...........  ....... ..N.° ...... --- ............ .................. Data: ....................................................... Válida até .............. .................. ......... 

Velocidademáxima 	de 	transmissão? ........................... .. ............................... . ....... De 	recepção? .......................................................................................... 

Recebeà 	máquina? ............. . ......................................................... ....................................... É 	datilógrafo 9  .......... ......... ............................... ...................................... ........ 

Dê uma breve descrição do conhecimento e experiência que possue de transmissores e receptores de alta-fre- 

-quência, de baixa-frequência, da instalação e operação de radio-goniometros, 	etc.. .................................................. . ... ... .................. 

Foi 	PARA 	PESSOAL 	TÉCNICO 	DE 	TERRA: 

Dê uma breve descrição da experiência que possue de Aviação, Radiotelegrafia e Mecânica em geral: 



PARA USO DO CANDIDATO 

Para detalhes ou observações adicienais 

O al,aixo assinado obriga-se a aceitar transferências em qualquer tempo e sempre que assim lhe ír 
determinado, para qualquer parte (lo Ilrasil, constituindo a elausula de Iransferencia parte integraiite 

e expressa do contrato de trabalho. Obriga-se tarnbein a apresentação de exame dc sangue e radio-

grafia de 6 em 6 mêses, com tolerancia Inaxima de 15 dias, após os quais, caso o exame não seja 

apresentado será o funcionário suspenso até a apresentação dos mesmos. Outrossim, declara haver 

preenchido a presente do próprio punho, ter sido cientificado hãO só da exigência de provas como 

também de que tanto o preenchimento da presente como o resultado satisfatório das mesmas não 

representa compromisso por parte da Emprêsa. 

k,4  
Lugar. ........... 	

data 	. 	 ... 	..Q ......... de 

Assinatura 

PARA USO EXCLUSIVO DA COMPANHIA 

Data da entrada 	 - 	Vencimento do przo 	
3 na Companhia.......\..)/.... ,.. .... / 19. .........de experiência 	 ....... / 19.:... ....; 	Ordenado: Cr ...........O 

Combinações especiaisX  

Onde será empregado? (localidade 

Secção de 

Ocupação 

o 

Registro deLpregadon.6 

-01  

Com serviço externo? 	 . 

í Chefe da Seção: 	. 

VISTO Diretoria  

( O\&W çO\ 

Informações das 
	

indicadas: 

1.000 -11 50 



PODEF JUDIC1AR1O 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

lo. tes .uunh. do rcl: O. 

Jur.c:,r de 8ous., br iliro, soltiro, :tmcio cio do Dc-

nio do Aeron uCL (JivilL, usidcntc cst 0 ilci • Aos 

cosiocs disco IL 	. 	)rC'11iSS; 	O inuiiid' 	clo Juiz IOSjJO 

t r condeu: ue scbu uuO o reciconie exccic 	e1rsc cccl 

os funçoos de osizio L. *cJ» iozio. olguns serviços 

n agenc:J , icciucivo o ao iupca ; cc soLe çuo o rec 1 i onc 

dci desido dc cTrirsL cccl .. cd. .c. cerco do 2scs oirds; 

ue a funcTo de dosr::ch.nio os ccprscs de rcnsporic crco ccc 

sisio no conferncic dc ±d: O:, uga. oco cPop ou ue é descc1ood 

uo nPo tondo ncnhuic rLlocP O cnirc os funÇcs do deco OCPL.flic o 

recl: oni o coro esioi. : c o exrcio O 

cc de 	,cnonic, cc ojuo: vo o iiul: r dessu Cccpo. os pOCUXYLfS 

dc cdv.p.do  do r c c 11 	nt:. ±or:L obiid.: s os oc0uin-Ls  rcspcsics: 

cue sbe que o reci: cio cntou ccr o survico O rodo dz no 

20 dc nove0 ro dc l l; As ]1crunt s forculodas e10 LdVO' 

dc do cccl, cada for: c cliii: sopuicios ro :osts.: :110 o dc 

ccnlio sondo corrcg:dor d • lo esio socLro coscnie or oc sioc 

do cPc d e dc s::íd dos viTios 0:. reolrodo; que o rocl:oni 

cuondo iroL llc v: no oro ; cci o f:,ic. o ou zcgor. 0: s Lo o cns e a. 

ciro: dos cc:. e e .: ciccs, duccordo con os esliqucios 

cccoscnt.d: s; :110 .c uimcLcs dc des:ocic.nic 0: 	-c 11. 	dc cc:: 

cocci0c polo iuncion:iic de flo11u J:.sé dc Alcnc: io: orci. N:. dc 

rois zisse f101 	ho ±oi puc:uci:. co, cuncro-sc or dccc o ccccnic 

d.poicentc cLc ::scic c;r o Ido::ic d1 cis do lido e ochodo 

c:nfocr  

q 	L_vr 	 i7T 

2: •tci..: un7o 	o 	ccci : 

José 	0.: 	Silvo I2orio, 	hccsi±cico,c i:cL d 	l. 	nos, 	curo-- 
Vi 	:dOS, rsidenie cosi: 	Ocoiicl. 	uo pelo ru:rcscntn-bc do re- 
cio .da. foi :rguído a, suspciç10 Ci. 	iosierunho basoodo floccio dc 
icc o 	essa. eis :fiucion:cio &. 	euprsc 	ti 'oéi 	foi dcsredi.do 
cci: udo cc:. idAr -Licc roctroç.o Ojuizol. 	pet. Ju:ui: , 	o 	cue foi 
confiro odc 	lc O 	onie. Tendo es: vicio o - coocodncio dc 	sus: ci 
çco crguídc, 	cio 	Ou. 	Juiz IrosidexrL.foi duo cu o 	o ci 	aio 	ruic 
0: 	iesdc:cnh: 	José 	dc 	íilvc 	Forio 	sc: t:. ±o: 	(O, . copsider:.,,ndo—so 
eniret 	o cci : 	si 	los ioidor::oiío. 	lo:poirid: polo Ou. 	Juiz c.0 

idcnio cocipondeu: 	çue o cccllonio 	inicial: onie fozia. o scrvir:c 
de 	dos: :cicnio 	do baAe3, 	iSic 	é, 	cc. 	o 	000irlc.Tp do d o 
O o bcg 	ns cos 	oas:oi:oos, 	de: ais dc fozur o sua.cci:ícrncio; , 
oco pcsioric:. enie foi iconsfciéo you 	a estodo do rOATia da. co- 

onde exocceu o funocíc 	de est. foi: , 	isio é, 	uncorrogodo dc 
entrego d 	ré.dios roccUidos; 	uo o reci nu: fiO :2oi nOvorOflie 	tiO ccc 

O SL 	5 	 uS JiO 	O5 	co 	o  
uflL 	1 	Ii 	' 	o 1t 	ir, 	if 	idd, 	O 	3 	V 1 	 C 	dc 

J2 



41  -1,  

P0EP JUD?CIARIO 

LUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

- • 	 DL' , 	UJi1 	i) 
DoL.in'os Li]e, irresilL,t'L, o sdo, redio c1ogretis, ru--•. 

sno noste Ci- a1. Aos cosbui'íios disso nada. Coa.ror ise. dl c 
inuirid p10 trsi.dcnc rosrondou: que e rcc1:reanic exercia na 
e 2rts roci 	n,fun 	1 	 d 

iendo i do te asforido are a secç110 de rio, cn-
do fr zia o servir o de esiafia, isio e, 1evev os radiograi as cio 
goia ra o aeroporto o vic voa; tio ndo eodo' inforuor se 

o reel: :enie tee.10 lhando nos ooavi-os ejuo l o estvei: afetos na 
er':ocsa o he ti litleve , elos donhecir untes odeuiridos, a uioa fim 

ceuado coa 	eprse ; ue o da - e nt 'tndo deixado o sor 
eo' d: real :iL 	cai O, O te ee O real 'lflt., udo exerCeu ou- 

fiicoahos dentro do orardsa. s erunt..s pule dvoodo do ru 
cl. ntu for: e ohiid 5 L O. suiatos ruSe Cs'Ls 	ue no julgava o 
SCeOViLOOS excessivos ora o ecle•e ante, 	s:o iccade eu concesu: 
idade; ue os sorviCce ox..cutudos .e]a roclem.nie 11g 0  0X±il, UJOI 
eseecil lizec lio rivative. do.s funç5us; 	es eoe. guntas do odvoge.do 
do real: do for ob -bid s es s.iucos ros,o ..s: 4100 O leOl 1011 O 
nos seuo oouviees no acuo. orlo creu suhoriinados eco «'aronio do 
:ro orlo, 0 100 ore. o Su. Clito dc Alncar o ao decante ue na 
oc soca era o 	rut. UL'l Lo Co . nhice, uue o Si. Celito do Alce 

a eu. e aes cheentu da g0  eonho..., isto e, 'e •cac.rc 	de de 
zer o dosoac o dos 1egagcns e encocandes; uc o recicre: 	au:ei 
liL.V o Sr. CeldIo ore suas funeos, fazendo a eage1ie o as entre 
ges dos 	gegoris;cue e funç1c'de dusu'che,nto correspondia o 0110 r 

n go de fazer te iLleO CO eoi'vi . 	 .linaet o 1. a lo a tio das bagages 
ce.lcutn el c, fr;tca eles o::c-dcates, registrando o forcaci: unto 
dc gasoli:eo, e, oventuolrnto resuavendo todos os casos 0U llce 
f:rr: atrosnd doo. Nada e ais disse nere ]iee fo±j :eeeguntado, dai 

eu fie do o -ecasento do ementa -ue Tssin.. 0010 O .rosjdeflt 
de eis dc lido o e.c1e de c'  

:3CaaG' Í. uSCOJV1. 

C4~ 



I 	LLIfNCI NC 1RCCEEC lYt RECLAMLÇO NQ 13/53 

Aos nove ãi &s  dc rs de JunLc dc anc de mil novecentos e 
1cinquent e três, neste ci&de 5e Goini, as 12 lor&! e 31 rnin 
tos, estando &bert 	udienci d 	unt de Conci1iC e jtig 

mento desta cicade, na aia de udienciaS, na venida TcCfltiflS 
Nç 7,5 9  ccm a presença ao ar. Suplente dc Jiz presidente, Dr. Cu 
tavo Pena da Jndr&de e dos vcgais Dr. Jose Al&ir Martins Batis 
ta dos emregaáoreS e hilton Faranlos, doa elLpreaadOs, foram, 
por ordem do br. Juiz Presidente, 	reoados ce litigantes ROLO 
F0 NCCLLIRA, reeamaflte e NÁCICNAL TLJNSI-WPThE LlfLCS, eclmadc. 

resente &S partes, c mencr 5s1st1dc por su rnee e pl 
Curador a lide, Dr. Bernardo Elis de Campos Fleury Curado, nome-
ado pelo Sr. Juiz Presidente, e o reclamado na pessoa do seu a- 
ente nesta Capital, br. Ar9ld.o Iac1ado Carneiro da Silva, age 

panLado dc &dv.do d& Empresa Lr. Euenic R. haddock Lobo, que 
r 	si o direito de apresentar a rocuraçaO ncs autos, 
quando for apresentado recurso, foi dispensada a leitura da re-
clamaçac a ser apreciada, sendo em scuida dada a palavra ao r 
clmadc para apresentar a sua defesa, tendo o seu ilustrado ad-
votado dito que nao pretcndia discutir a cjuestao de justa causa 
te6c a Cctípanliia reclamaca despedido o reclairante pr conve-
niencia de serviçc; que contesta a reclanaçao quanto a diferen-
ça de saiaric r±linimO reclaiada, una vez que de acordo ecu o di 
pcst9 no decreto 	3O,3L, de L de dezembro de 1951, o sala- 
rioim{nimo em (oinia e de Cr 69900  , Lendo o reclanante um 
nen'or aprendiz a €1e competia a empresa pasr a metade, isto e, 
5O; 	 a rec..LaflaCa VtII acnoo ao ree1nante mais 00 

que,c salario minir..o local, pois, ultimamente percebia o mesmo 
saiaric_õe,Cr5OO,OC mensais; que a data de adniiss&O dc recla-
mante nac e a citada na inicial e sim a de 16 de dezembro de 
1951, ccnfcrme faz prova a ica de "heistro de Emprcad9' 1  que 
pede sua juntada aos autos; que em reforço ao dcuu.erto ja cita 
do, junta ainda a. ' 1 Proposta de candidato a eruprego, com a de-
vida assinatura do reclsLante, confirmando a data d acmissac d 
16 de dezembro de 1951; que,,assim, a reclamada esta oiosta a 
pagar a reclanante a inipOrt afl9ia  correapondefltC a um mes de a-
vise previo, a um period.o de ferias, 0 dis, e a. um ano de in-
denizaçac, tudo na base de Cr 500,00 per mes. 	seguir e 
Juiz passou os deis documentos apresentados pela rec1aLad as 
maca do reclamante para sua apreciaçao e pronunciamento sobre 
os mesmos, tendo, éntao j  o advcgaoo do reclarante dite que nao 
e verídica a data ccnstaflte do documento, pcis a verdadeira da-
ta de admissao do reclamante foi exatamente a de O de novembrc 
de 1951- L segir o Si. Juiz Presidente prcpcs aos litigantes 
entr6ssem,Ct1- acordo, nac tende os tíesmos ccnseguidc$ uma fornul 
ccnciliatcria. Seuindc-se a intruçao dc rccessc, foram apre-
goadas as testemunhas d.bs partes, tendo sido sucessiva e separa 
damente interrogadas sobre o objeto da reclamaçaO e reduzidos 
a termcS os respeCtiVoS depoiirentcs 	Foi, a seguir, dada. a 
pel&vrE,  ao reclafante pa1a suas razoes finas, tendo o seu iUSJ 

trado advpgaco dito que e ccstum.e da. reclamada infrin€r as Ci si  
pcsiçes da. C.L.l.; que La mais de ano a reclamada esta. de pos-
se db carteira prcfissioflal co heclan.ante; que a reclamada en-
viou do Lic um seu a.dca.dC, e este, em vez de trazer a cartei-
ra do reclar ante, trouxe um outro docUu!entc , que, naturalmente , 
ile era rLaiS ±avcravel 	ue a carteira profissional do recla A  
mante deveria. retratar toca a situsçaO co rccjarante naemrreSa 
servindo de prova neste dissídio; que, no entantc ela n&o foi j. 



Pfr 

qui e> ibid 	or culiG ec1usiva da rec1L&; que, através dos 
dpcinentcs, entretanto, se evidenciou o ftc de cue 
crc1rr.nte nao er& um 	renoiz; o trb1ho or eJeyercide 
flo rueri 	j.rendiz&do; cue o rec1&nnte orz e xercicia uma 

. funço, cr& outra, no eigindo flenlL;rn& (e1s çrend1zdo; que 
. j1c depcimento de urn& ds tetniunLs ficcu conij;rcv.da a dt 
de 20 de ncvnbrc de 1951,  como srco & data de dmisso do r-
clanante &c serviço da rec1aada; que cor.petis a reclaiada fa-
zer prova de que era o rec1arnnte uni aprendiz, essa prova, en-
tretanto no foi feita; que,,a título de ilustraçao, pede licen 
ça para proceder a leitura debre o conceito de aprendiz,ç que 
fez, em seguida; que, assir., confirra em todos os seus ternos a' 
inicial e espera, por ser de justiça, seja a rec1arçao julgada 
procedente. Ccn a palavra o advcgdc d recla.ada para o resmo 
fim disse que quando veio para o1enis, riso trcue consigo a c 
teiraprcfissional do heclaisne ,eclusivaniente por csquecime. 
to, nao tendo 1 ,.avido nenLuma rna fe, desua jarte ou da reclara-
da; que os documentos que apresentou sao idoneos, assinado peloh 
iroprio reclamante; que o reclamante era um aprendiz, pois era 
auyilir de despaciante; que pelos depoirnentcs se infere de que 
a funçao e y ercids pelo reclarrante era realmente de despacIante1-
go, de aprendiz de despacbante; que n&o louve de parte d& empre 
sa, como quis fazer crer o reclamante por seu advogado, intuitc ; h 
de enriquecer, pois o reclamante foi convicado tara jrestar serj 
viços para a reclamada, sob dtermin&das,ccndiçoes e salario, 
tendo aceito e ddc as ccndiçces e o salac ccno boa rcpcta; 

assim pede seja a reclamaço irccedene apenas quanto a in-
denizaçao de um ano, aviso previo, uni periodo de ferias, tudo 
na base de Cr. 500,00. F€ncvaa a propcsa de conciliaço no qu 
seram as partes entrar em acordo. Fropos, entac, o Sr. Juiz ira. 
sidente aos seniores vogais a soluçao do dissidio e, tendo vo-
tdc ambos, fic.cu,digo, preferiu a seguinte decisao: 

Çonsidersndc que a , erpresa reclanada limitou a sua 
ccntestaço a diferença de sa 	 m lario, confessando os deais itens, 
da inicial; 

Ccnsideranõo que a emresa reclanada confirmou a 
eystido das afirmativas co rec1mste quanto ao mcrt&ne dos 
salrics que 11.e foram pagos na viencia do ccntratc de trabaLu: 

Considerndo que o sslaric riininc fixado na tabela 
que accnranLa o decreto n ç 30.312 , de 2L de dezembro de 1951, 
uara esta regiac e de Cri.690,00, ao qual estava a reclamada o-
brigac1 a partir de l de janeiro de l95,~ ; 

Considerando que o art. 21 dc acima citado Lecreto 
faz remissc expressa ac art. 80, paragrafc unico da ConscJida-
ço, para o efeito de autorizar o pagrLentc do salario in{nir:c 
pla metade somente ao ILencr sujeito a formaçao profissional rJ 
todica do of{cic em que e.erça o seu trablLo; 

Consideranco que o reclamante, exercendo as funçoes 
de estafeta e de ajudante; de despaciante, nao se enquadra nc 
conceito de aprendiz, com os reçuisitos exigidos 5ele lei; 

Considerando que o reclrfante tinla feito jus n&O 
s6 a um perÍodo completo de férias relativo,a uni ano deserviço 
vencido cri 16 de dezembro de 19525  nas tar:beir, a um 1ericdo de 
8 dias uteis, tendo-se en vista que, ocorrcndo a reclsso de seu 
contrato a 31 de abril deste ano e,adiciorando-se, como tempo 
de serviço, os 30 dias do aiso previc, ccnfcre preceitua o § 
1Ç do ert 187 da C.L.T., esteve o reclamante a diposiçac da 
emregadcra por mais de 150  aias; 

Considerando que a reclamada scneando o pagnientc 
das ferias devicas ao reclamante incorreu na sançao co parara-
fo unicc do art. 113 da Consolidacac; 

A 	
R E 8 O LV E a Junta de Coneiliaçao e Julganento 

de cioiania, por maicnia de votos, ju1ar procedente a reclama- 



ço 	resent 	por Eodolfo Noueira contre a eirj,rêsa Ncion1  C. 

Trnportes Lereos 	condens-la 6 pr &c recl.&ne o irn- 
portnciE de Cr7.22,OO, sendo Cr €90,00 de aviso previo, 
Cr690,00 de indenizço por ten.po de serviço, Cr1.3 2O, 00  e 
C3.060,0O de difèrenç& de slaric e Crl.17a,00 por 72 dias de 
feriss, pos em dobro e o Irento ds cuss no vslor de 
Cr1l7,00, inclisive uni selo d educço,e sude. Js jsres fi-. 
crrL cientes cl deciso n& ropria &udiencis. E, jr constar, 
et, J.N. de 	lles, clefe db secretri, escrevi.0 d&ctior; 

& presente 	qte vi u-, sin&ds ielo juiz Iresidente 	elee 
e por r-ir,  subscrt. 

/ L/,-Juiz Piesident. 	( 
-L- 

o 	Vo.i dos Ehp'egores 
7Li 71 
Lvoi /cs EnIpreEs 

Cle e dE becret& ia. 
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MINISTÉRIO DO TRALHO, INDÚSTRIA E COMËRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

GUIA 

O Sr. ... 	 . 	CJSjiv:i. 
—. 	 ..- 

vai a 	4 

depositar a importância de Cr$.?*2.2..,.00 	 :-..—.,— ... - 

a cujo pagamento foi condenado na reolamaçâo n.°..... 	 apresentada por 

-. .... 

eeeeeee eeeeeeeeee *e  

neste Tribunal, a fim de recorrer da decis.o condenatória. 

- ...
....:..................... 

....... ...... 

	 i...de.  ....... j2.iflh ...................de 

SECRETARIO 

T.mp. Nau. - t3.00 
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PODER JUDCIAD 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCFLIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

GUIA do 	 EM L2 de 	Junho 	 19 53 
RETIRADA no 

O Sr. Rodolfo Nogueira (menor) 
vai ao BANCO DO BRASIL S!A, GOIÂNIA, retirar a importância de 

Cr$7.32,00 	(sete mil duzentos e trinta e dois cruze1ros 

correspondente ao depósito n° 	, de 1 de 	Jnko 	de 1953 
e ao processo n° 12/53em que são partes 

Reclamante Fodolfo Negue ir 

Reclamado Jro1õc Mcbdo Csrneiro ó& Silva em nome do Transpor-

te j4reo Ncion1 Ltd. 

Juiz Presidente 

Recebi do BANCO DO BRASIL S'A, GOIÂNIA, a importância de que trata a pre-

sente guia no valor de Cr 

4 

Em 6)11 de 	 de - 	Ç 

T1t1.T TT:' i:tJírii. 

Ao Sr. Gerente do Banco do Brasil 5/A 

NESTA 



CONCLUSÃO 
Nesta data, faço coc.lusos os prosentS .utos, ao 

Snr, Presidente. 

Goiânia,?de.. 	 de i9.. ... 

- 

Secret.rio 	O 	 J 

_4 
1 

JUNTADA 
N.8t$ data, faQO jutitada, ao prSiS* 	&t08, ti 

- ••*- 	 t.4 	.,, 	 — 

' .~:&a..__—....... 



PSPORTES AÉREOS NACIONAL LTDA. 
GENERAL JUSTO, 275 PORTÃO 13 7. AND. 

4- 	 MESA TELEF. 42-8026 

ENO, TELEG. TFIANSAIR 

RIO DE JANEIRO 

ElMO. SR. DR. JUIZ PRESIDENTE 

JULGAMENTO DE GOIANIA 

ie_,xro d4 ,zL.e. 	o 

P -- J 

. 	t-,.--- 

IIJNIA 01 CCRIAW E jIbrilufH11 EM £ONIJ 
DA 	JUNTA DE CONCILIAÇAO E 

PROTOCOLO 

TRANSPORTES AREOS NACIONAL LTDA., nos autos da reclama  
çao contra ela intentada por,RODOLFO NOGUEIRA (Proc. 123/53),nao 
se conformando com a respeitavel sertença de fls.,dela vem tem-
pestivamente interpor recurso ordinario para o Egregio Tribunal 
Regional de Blo Horizonte, o que faz com fundamento no Art. 895 
da Consolidaçao das Leis do Trabalho e pelas razoes a seguir ex-
postas: 

O presente recurso esta sendo interpSsto em tempo hbil, 
porquanto a decisao recorrida foi proferida na audiencia que se 
realizou aos 9 do corrente mes. E merece ela provimento por ter 
a referiga dcisao se afastado Ia lei a doutrina e da prova dos 
autos, no so no que s refere aquestao da diferença salarial, 
mas tarbem no tgcante a condenaçao da recorrente no pagamento de 
um periodo de ferias em dobro. 

Na verdade, errou, data venia, o Dr. Juiz "a quo", quan 
do entendeu ser,devido aõ reclamante ora recorrid, o pagamento 
integral do salar4 m{nimo estipulado para a regiao. 

Com efeito, em se tratando de menor, aprendiz de despa-
chante, confomee verifica da sua proposta de trabalho e da 
ficha de empreo,-aplicava--se ao mesmo o disposto no Decreto n 
30.342, de 24/12751, na parte em qje o mesmo determina seja pago 
ao menor aprendiz, a metade do salario minim2 prçvisto, o que i 
portava em se rêconhecer para o recorrido, tao somente, a quan - 
tia de 345,00. 

Ora, na hiptese, o- que se verifica é que a recorrente 
vinha pagando ao rcorrido importancia muito superior aquela, de 
vez qle, conforme ele mesmo confessa em sua reclamaçao; recebia 
o salario de c4 500,00. 

A crcunstncia de o art 2  22  do já mencionado DecEeto 
fazer remissao expressa ao artA 80, § 1 da,Consolidaçao, nao des 
merece o qe acima se sustenta e, ao contrario, vem ao encontro 
da pretensao do recorrente, uma vez que considera tal dispositi-
vo, apreidiz, o trabalhador menor de 18 anos e,maior de 14 anos, 
sujeito a formaçao profissional metodica do oficio em que exerça 
o seu trabalho, situaçao esta em que se encontrava o recorrido 
ao ser dispensado desta empresa como tudo se verifica da propos-
ta de trabalho e ficha de emprego anexa aos presentes autos. 

A funçode aprendiz de despachante para a qual foi êle 
contratado, ficou perfeitamente caracterizado pela prova testemu 
nhal produzida no processo,particulamete pelo depoimento presta 
do pelo Sr. Domingos Lima. E tal funçao nao,ficou desnaturada 
assim coo pretendeu o iecorrido em suas razoes finais pela 	ao 
circunstancia de em caraer eventual ter o reclamante prestado - 
serviço de limpesa na agencia. 



ANSPORTES AÉREOS NACIONAL LTDA. OF 
V. GENERAL JUSTO, 275 PORTÃO 13 7. AND. 

MESA TELEF. 42-8026 

ENO. TELEG. TRANSAIR 

RIO DE JANEIRO F!11 
No tocante à farias, a sentença recorrida desprezou, 

sem duvida alguma, os dispositivos ios arts142 2  139 e131 da 
C.LT,,em face dos quais se chega a conclusao de que somente 
incidira na sançao prevista no § 1 do art 2  1i3 daquele diploma 
leg4, o empregadorque deiar de conceder ferias ao emprega10 
que as mesmas tiver feito jus dentrodos 12 meses seguintes a-
queles em que o mesmo adquiriu o periodo de ferias. 

Com efeito, se as fias sero sempre gozadas no de-
curso dos 12 mese§ seguinte a data em que as mesma tiver o 
empregado feito jus e se a epoca de concessao das ferias ser 
a que melhor consulte os interesses do empregador, claro esta 
que o recorrente, no caso, ao ser despedido o recorrido 	em 
31/4/53, ainda teria o espaço de tempo que vai desta data ate 
1642/53, data em qug s corpletariam os 12 Weses seguintes ao 
periodo em que faz jus as ferias para concede-las ao recorrido 
sdm que isso importasse, como acima se demonstrou, em desrespe 
to a qualquer dispositivo da C.L.T. 

Por conseguinte, smente caberia o pagamento em dobro 
das ferias do recorrido, se tivesse o recorrente ultrapassado 
os 12 meses seguints aos primiros, sem que as,concedesse 	ao 
empregado, circunstancia que nao ocorreu n especie, visto como 
ao ser despedido o reclamado,contava ele tao somente com ip ano 
4 meses e 15 dias de serviço efetivamente prestado a empresa. 

Nestas condiçes, espera a recorrente haja o Egrgo 
Tribunal "ad quem" de dar provimento ao presente recurso, nao,so 
para julgar indevida a diferença salarial pleiteada, mas tambem 
para o,efeito d reconhecer que o recorrido apeflas tem direito a 
um periodo de ferias simples, acrescida da fraçao de 8 dias,con-
cernente aos 4 meses e 15 dias seguintes aos 12 primeiros meses 
de serviço. 	 . 	S T I Ç A 

L i 

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1953. 



• • TRANSPORTES AÉREOS NACIONAL LTDA. 
AV GENERAL JUSTO, 275 PORTÃO 3 7.° AND. 

MESA TELEF. 42 8026 

ENO. TELEG. TRANSAIR 

RIO DE JANEIRO 

PROCURAÇ O 

Por ste,particu1ar instrumento de, procuraço 
TRANSPORTES AEREOS NACIOAL LTDA.,com sede nesta c 
dade do lUo de Janeiro, a Av. Gener4 justo nfi 275

.
, 

72 anjar, devidamente representada neste ato, pelo 
seu Socio-Gerente, Sr. Claudio Ricardo H81ck, Anomeia 
e constitue seu bastante procurador o Sr. EUGENIO RO 
BERTO I-IADDOCL LOBO, brasileiro, solteiro, domicilia-
do e residente nesta cidade, inscrit2 na Ordem dos - 
Advogados do Brasil,.sob nQ 5525, Seçao do Distrito 
Federal, com escritorio a Praça Mahtma Gandhi, 2 Sa-
la 420, outorgando-lhe poeres "ad judicia" para o 
fim especial de representa-la perante a Justiça do 
Trabalho em quaisquer de suas instancias e Tribunais, 
podendo, para tal, requerer, alegar, inquirir, contei 
tar e impugnar testemunhas, recorrer, acordar e dis-
cordar, desisti,r, transigir e, enfim, paticar todos 
os atos necessarios ao bom desempenho deste mandato, 
inclusive o de substabelecer. 

Rio de Janeir94(8 de jun 	53. 

3  

/JM. à 

ia
E 

5 .SSTITUTO 

.ANDO RAMOS 
sre8te8 4tjts 

JOt MIA SALLJ  

SEB1AÜ lüiflAS 	Rio de 	8Jur 

15t.0 T 
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JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 
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26 	JunLo 	 1 
1. J 1 

I1no. Sr • T. 

Levo &c ccnLeclrnento de V. Ea. que 
e 	r. Juiz Ireióente, Louve or be e;rr o óescLo 
b1c; na çetiç 	em que o 11utre &dvcdo un10 Eobcrtô 

Lddcck Lobo cçresentou contr& a dec15o ëiest Junta de Corici-
1içZo e Ju1rento, nc atto d reel aço n 1.3/5, en que 

o partes Ioc1fo Noueira, coLo rec1arnte e Tr&ns.or tes J-
reos Ncicn1 Ltd. ccno ree1src: 

" J. os 	tcs. Le40 de xecbez o piernte 
rcursc jox estar fora dc prazo a su& Inter-
csiço. 1ntirI-e. 25--53. () E.C.C&trc." 

tencics 	su3ç6s 

CLefe, d 	ecrear{ 

ló 

Tr&ortes Jreos NcIon]. Ltca. 

Jv. frrËuer 96 

1! L1-Á 
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Brasilia, 25 de inalo de 1984 

J 	..i:.. 
AO PRESIDENTE DO TRIBUI'AL DE JU$TIÇA DE TRABALHO 
GOIÂ1IA -ESTADO DE GOILS 

- 	 - 

	

1 	 - 

RODOLFO NOGUEIRA, brasileirs,caso ,servidor 
do Governo do Distrito Federal, residente e domiciliado no Acampa-
mento Tamboril -rua 1 caa 6 — Vila PlayJ.o, r:-cur -bse tri — 
nal, por fotoc6pia ou certiãao, dados que o requerente prestou ser  
viços junto a empresa Nacional Transportes áreos, confo:'ine S 6  ve 
nos autos do proce'so ntímero 123/53 - julgado em 1953 por esse in 
signe tribunal. A certido ou fotocpias dos documentos tem a fina 

lidade de comprovar junto ao regime previdencirio à aposentadoria 

do nte. Nestes Termos Pede Defrimento, 

0 
C 1 N9 	316.427 (eedida em 1917/73-SSP/DF) 

CPF 	010 316 861 - 34 - 

L0 2 OFCIO 
[D. 	 - 	 1 OJAS 4/7 - eRAS(LIAD, 

COIHEcI1E 	O 

fl 

TABELIÃO 
 4 LZRON 	J L 	 9dave. 

MARGARIDA /1 UQULrQuE DE FARIAS BARRO. 
TFCMCOS JUDICIARIOS AUTORIZADOS 

011 ,  
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Declaro o recèbirnento da Certidio do 

Sr.Rodolf Nogueira, pela qual dou 

quitaço plena. 

Goiania-Go, 2.06.84 

/Geraldirio Nogeira ONH-02081+8 

JUNTADA 
Nesta data, faço jurrLcia, aos 	 a presentes 	utos 
de .................

-  AosLde 	 c13 198!Ly 

Manoel F2-eflCSCO 

Executante CJ-7 

1 





PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

GUIA DE DePO'S/TO 

Processo «2 J.C.J.- 	 Guio «2 
Reclamante - 

Reclamado - 

O Reclamado vài a  

Cidade recolher a importancia de CrS  

desta 

para 	das parcelas abaixo discriminadas: - 

AO RECLAMANTE 

- 	Principa...........................................CrS 

parcela do acordo de fis. 	 Cr$ 

Reembolso, conforme despesa de fis 	.............C r S 

DESPESAS PROCESSUAIS 

Ao 	Perito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 

Ao Sindicato Assistente (honordrios advocat(cios) .........CrS 

A 	Imprensa Oficial - Conta n 2 	 CrS 

CrS 

TOTAL DO DEPÓSITO ..............CrS 

REC IBO DE QUITAÇAO 

O depdsito da presente guia somente ter6 validade ap6s 
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